
ORGAM 1)0 PA RTIDO  REPU BLICA N O

REDACTOR GERENTE
ANNO XII Francellino Cintra 

— «» —
YTU, 19 de Junho de 1904 João Pery de Sampaio 

-€>--
N. 775

E X P E D I E N T S  

¡—« o « o » o » —

E b c r ip t o r io  3  O f f i c .nab

56-RUA DA PALMA-56
ASSIGN ATURAS

C idade, a n n o ..........................  15$000
» se m e s tre ...................  8$000

F ô ra , a n n o ...............................  18$000
» s e m e s tre ...................  10$000

PAGAMENTO ADIANTADO

N um ero a v u lso ........................  $200
N um ero a tra z a d o .................... $300

PUBLICAÇÕES

Secção L iv re , l in h a ...................  $200
E d itae s , l in h a ...............................  $300 .
Pub licação  em I a. p a g i n a . . . .  $400 

A ununcios pelo que se co n v en c io n ar.

■»«—

T odas as pub licações 9erão p ag as  adi- 
a n tad a m en te , bem  assim  com o as assig- 
n a tu ra s  devendo  os in te re ssad o s  d ir ig i
re m -se  d irec tam en te  ao g e re n te  desta  
o lha , Jo ão  P e ry  de S am paio .

A' UMA m k
Sem pre que somos obrigados a contestar 

as invectivas menos verdadeiras dos nossos 
antagonistas, temos como resposta uma 
saraivada de insultos pesados e de phrases 
de baixo calão, com o que pretendem  af- 
fastar-nos do nosso p o s to ; pensando assim 
que têm  cum prido com a sua missão e 
cantado o hymno de v ictoria alcançada sobre 
o adversario.

As mais das vezes, quando pegamol-os 
em graves m entiras, viram-se todos cheios 
de s i : que os mentirosos somos nós, ó o 
orgam  das petas, como canalham ente o 
adversario  denom ina «À Cidade de Ytú».

Não ha  num ero do «Republica» em que 
n ’um a linha ou n 'ou tra , não se depare uma 
m eutirasinha, genero indispensável áquella 
gente, e sem o que o «Republica» não tem 
o bene p lacet para sahir á rua.

E ' a senha.
No ultim o num ero, no artigo de fundo 

ep igraphado A inda  os im postos, encontra
mos o que vimos de d iz e r ; referindo-se a 
escóla do A potrebú.

O ra, tenham  um  pouco de paciencia, e 
quando pegarem  na penna para forjar os 
seus aranzeis, certifíqnem-se bem prim eiro 
do assum pto de que vão tra ta r , para  não 
estarem  todos os dias a enganar os leitores, 
e tam bem  para  não nos encomm odarem em 
contestar-lhes as invèrdades editadas.

N unca peguem  a noticia do prim eiro 
boateiro que passa ; scindiquem , para  não 
obrigar a nós e ao povo de chamar-lhes de 
mentirosos.

D iz o articulista que a escóla do Apor 
treb ú , foi supprim ida.

E* um a m entira !
H avendo escassez de casa n 'aquelle bair

ro , e estando a  professora lutando com dif» 
Acuidades para  o funccionamonto ali da 
escóla m ixta m unicipal, foi ella autorisada 
a  rem over provisoriam ente a escóla para 
proxim o da estação de D. C atharína, po
rem , jà  se tra ta  ha  m uitos dias e com o 
interesse que a ídóa despertou de adquirir 
po r com pra um a casa, de pessoa que d 'ali 
se re tira , e sendo a mesma em condicções 
de  serv ir para  a escóla, esta torna de novo 
p a ra  o centro do bairro.

Yê portan to  o articulista que não houve 
suppresflão da escóla do Apotrebú,

Q uanto  ao mais, póde ficar sem resposta, 
po rque não a m erece ; quando tenham os 
necessidade, não nos furtarem os em res
ponder a quem  tenha direito  de in terpe
lar-nos, nunea porém a essas aves de arrí 
feação.

írtea  t í éliras

Olhos radiartfes, olhos luminosos, 
Feitos de astros do céo illum inado ! 
Olhos ardentes, olhos radiosos,
Olhos que brilham  com. b rilhar sagrado.

Não fostes pa ra  mim tão  desgraçados 
Assim creados bellos venturosos,
Não fostes para  mim, desventurados,
Q ue ao m undo viestes, ricos, magestosos !

Olhos que m atam  que captivam  m undos,
Q ue dão o goso e a vida aos que m oribundos, 
Olhos de flores e tam bem  de escólhos 1

Não fostes para  mim que sou tão  pobre, 
Creados por um  D eus que ó ju sto  e nobre, 
—Olhos sublim es, lum inoso olhos 1—
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E sta noite, querida, tive um  sonho 
Tão tétrico, tão  negro, tão escuro, 
Que vi desfeito todo o m eu futuro, 
O oasis qu£ entrevejo tão  risonho !

Yi-te de branco. C andida capella, 
Cingia-te o sem blante alvo e perfeito  ; 
E ras noiva e não eu o teu  eleito . . . 
N aquelle instan te  como estavas bella !

Cheio de m agua e pallido de espanto, 
A toda a  scena eu, trem ulo, assistia 
Do enterro  do meu sonho derradeiro  . . .

Se n u m  sonho, formosa, eu soffri fanto 
Calcula agora a dor que eu soffreria 
Se aquelle sonho fosse verdadeiro !

G u s t a v o  T E IX E IR A .

O caso Paula Leite
Recebemos a carta  abaixo :

Sr. R edactor. S. Pau lo  15- -G—904.
F ilho  extremoso da cidade de Araras, 

de onde, por motivos de interesses pa rticu 
lares, estou ausente ha  mais de 5 annos, 
acompanho com todo o interesse o movi
mento e a  vida da m inha te rra  natal, Foi 
por isso que um  amigo mostrou-me o «Re
publica» de 29 de Maio, e mostrou-ine 
tam bem  o vosso apreciado jornal «A C ida
de» de 12 do corrente, em oujo noticiário, 
sob a epigraphe suggestiva— A m p h itryã o  
em commissão, dizeis que tendo sido o 
exmo. P residente do E stado hospedado 
pela familia W uhytaker, ficou em disponi
bilidade aquelle am phitryão y tuano, que o 
partido  m aragato de Y tú havia enviado a 
A raras com o generoso fim de prestar 
inestim ável serviço ao povo ararense, hos- 
pedando o P residente do Estado, conforme 
havia affirmado o «Republica»,

Sem a minima intenção de offender o 
distínotissimo cavalheiro Dr. P au la  L eite, 
menos ainda o grande partido  m aragato 
de Y tú (1) devo dizer que o povo de Ara
ras não podia por forma algum a acoeitar 
aquelle generoso concurso do chefe m ara
gato.

Assim, posso e devo affirmar peran te  o 
publico paulista que os hab itan tes de Ara
ras não solicitaram  a ida de qualquer pes
soa de Y tú ou de outra  oidade para hosxm- 
dar o P residente do Estado,

R esta pois a hypothèse de te r  o exmo. 
P residente do E stado  pedido a ida do D r. 
Paula L eite  pa ra  hospedal-o em Araras. 
Essa hypothese ó inadm issivel por absurda, 
porque havia em A raras um a commissão 
official de festejos e o P residen te  foi a 
A raras em cara ter official.

A conclusão de tudo  é esta : O dr. P au la  
L eite  ou os que o enviaram  quizeram  ex- 
pontaneam ente p restar um  serviço que não 
foi pedido e que infelizm ente não foi nem 
podia ser acceito.

E ' o que devemos acred itar em quanto 
não se dem onstrar o contrario.

Do Vosso Att°. Cr°.
A n t e n o r  d e  F i g u e i r e d o  e  S í l v a .

(1) Qne conta com 79 eleitores !
soeoow»

O SORRIR
(Aos q u e  a m a m )

Q uanta poesia e que ideialism o existe 
no sorrir !

H averá, por ven tura , p razer que mais 
agrade aos nossos sentidos, alegria mais 
caroável á noss’alm á, e contentam ento  
mais grato ao nosso am oravel ooração 
do que um terno e fascinante sorriso da 
m ulher »‘nam orada ?

O h ! creio que não ! pois esse zygoma- 
tico gesto—tão sublim e !—foi ideialisado

por M a r i a ,  n u m  m om ento de m ystica 
inspiração, para  ab randar a  ira  dos crueis 
algozes de J e s u s ,  no Cal vario.

Vem do Céo, portan to , esse divinal 
gesto que exprim e veram ente o mais 
carinhoso e rym bolico dos affectos.

T udo sorri na  existencia !...
A natu reza  sorri p a ra  a vida pela  

corólla das flô res ; as estrellas são os 
sorrisos da noite ; o orvalho ó o sorriso 
do C éo ; a criancinha sorri para  o róseo 
seio m aternal ao balbuciar o amoroso 
«mamãe» I ; a prim avera sorri p a ra  a 
aurora pelo suave ciciar da brisa  m a tu 
tina ; os travessos passarinhos sorriem  
para  o infinito pelo sonóro trinado  dos 
seus maviosos cân tico s ; os Anjos sorriem  
p ra  D eus pelos hymnos festivos do Em- 
pyreo ; nós sorrim os p V o  Céo pela envo- 
cação da p re c e ; o p roprio  anim al nos 
sorri pela inexprim ivel caricia do o lhar ; 
noss'alm a sorri p ara  nós pela  alegria do 
coração !

E  o que é a alegria, sinão o doce sor
riso da invisivel felicidade?

O que é o ideal, sinão o sorriso intim o 
do nosso querer, do nosso pensar, do 
nosso sen tir ?

O que é a juven tude, sinão o sorriso 
alacre da florida existencia ?

Q ual é o sorriso do m ar, sinão o e spu 
moso m aru lhar das esm eraldinas ondas ?

O que é a fé, sinão o meigo sorriso 
da crença ?

O que traduz a  m ysteriosa esperança, 
sinão o sorriso ameno de am porv ir m e
lhor ?

O que é a consciência, sinão nm  sor
riso m udo da verdade ?

O que é o amor,
sorrisos ?... _

ô  q-ac ó a caritlade, sinã( 
bem , da generosidade ?

O que é a paz, sinão o 
da concordia ?.

Assim, portan to , o sorriso nos vem  do 
Céo, porque De us sorri p ara  a .na tu resa  
pelo b rilho  do s ó i !

D e o c l è c y A n o  M ARTHYR.

Pois, como já  alguem  o disse :
«O nosso povo não separa o joio 

«do trigo, porque tem  um a trave  
«nos olhos.»

(Do «Repnblica» de 12).

Aquillo que elle disse eu tam bem  digo,.
P orque não vejo alli nada de novo 
Pois, quem  não sabe que este nosso povo 
Só feito pão é que conhece o trigo ? *

P o r isso o que elle diz tem  m eu apoio 
Não ó novo o que disse aquelle amigo 
Pois si este povo m al conhece o trigo 
H ade inda menos conhecer o joio.

Q uanto á trave porém o caso ó grave :
J á  não basta  o argueiro  I D efeitos nossos, 
Que achar erros nos outros é suave !

Reflccti, na  verdade, caros moços :
Si nos olhos do povo vedes trave 
O povo o que verá  nos olhos vossos ?

F a c u n d o  V a r e l l a .
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EXECUTIVO FISCAL
Q U E ST Õ E S DA ACTUALLDADE 

X I
Concluimos aqui a exposição do que se 

passou em C abreuva, no juizo da prim eira 
instancia, porque os autos subiram  já  para  
o Dr. Ju iz  de D ireito, em gráu  de appella- 
ção : E  para  que o publico fique conhecendo 
a parte  ju rid ica  da questão em seus d e ta 
lhes, publicarem es as razões de appellação, 
que vão ser offerecidas po r parte  do sr. 
F rancisco de P au la  F erraz  de Sam paio, nas 
quaes são arguidas as nullidades da acção, 
que são m uitas e insanaveis. Foi reque
rida perau te  o Dr. Ju iz  de D ireito  um a 
justificação, po r p arte  dos reos, in stru ída  
com 17 doçumentos.

Nos qltim os artigos, tra tam  os Reos de
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provar o seguinte faoto, qae  ó symptotna* 
tico e característico, m ostrando ató que 
ponto chegou o abuso em C abreuva. E is 
os a rtig o â :

«12. Q ue está correndo o terceiro anno 
«do triennio dos Ju izes  de Paz, e per- 
«tence o exercício ao 3* Ju iz  de Paz 
«cidadão Antonio M auoel da Silveira, o 
«q^al não tem  im pedim ento algum  para 
«servir, tan to  que ó elle que tem  feito os 
«casamentos, porque o Escrivão de Paz 
«Isaias de Assis O liveira ó irm ão do 1* 
«Juiz de P az  Coronel Francisco de Assis 
«Oliveira, conforme declarou em attestado 
«(doc.) Mas en tre tan to  o 1* Ju iz  de Paz 
«foi o Ju iz  nas acções contra  os justiü- 
«cantes, assumindo a jurisdicçáo pelo in- 
«teresse que tem  na causa. Porque.

«13. O dito 1* Ju iz  de P az , Coronel 
«Francisco de Assis O liveira, antes do 
«actual triennio era o presidente da 
«Camara. D e m aneira que si elle facul- 
«tasse aos Justificantes os meios de de- 
«fesa, estes viriam  argu ir os defeitos e 
«nullidades das leis da Cam ara Munioi- 
«pal e system a de lançam ento e cobran- 
«ça de impostos.

«Viriam os Justificantes d iscutir na 
«sua defesa actos da actual Cam ara e 
«das Cam aras antecessoras, e viria o dito 
«Prim eiro Ju iz  de P az  a tom ar conheci- 
«mento como Ju iz  de actos por elle p ra 
tic a d o s  ou subscriptos como Presidente 
«da Camara.*
Isso explica os factos que ficaram re la ta 

dos.
Procura-se in tim idar os executados com 

ostentação de força e de capangas ; adia-se 
um a audiência publica e abre-se ou tra  clan
destina ; nega-se vista aos executados ; des- 
apparecem  docum entos que foram entregues 
em juizo ; o ju iz  mauifesta-se publicam ente 
sustentando que a C am ara ha  de vencer ; 
os recursos são negados por ser a causa 
sununarissiina ; e por fim de tudo  ainda 
apparece em Y tú quem  queira  apon tar 
C abreuva como um  modelo de ordem  e 
respeito á  lei.

— ))((—

PORTO-FELIZ
Snr .  r edac to r— Approvei l ando -nos  da 

vossa  proverbia l  gent i leza,  ped im os  a 
publ icação do p r e sen t e  ar t igo em 
vosso conce i tuado jornal .  E ’ um acto 
mer í t o r i o  o que  vos p ropomos ,  por  
isso que  vae nelle o s en t imeo to  de 

uera e s t ende  ao nauí r ago uma  taboa de

n a§ - J n fó rm a  que 
veis Mar i s t a s—' coogregTÇalT 
que  se consagra  ao ens ino  da 

mocidade  p o b r e —não duv idar ão  envi ar  
pa ra  Po rto-Eel i z  dois óu t rez de seus  
i rmãos* para o fira de ab r i r e m  aqui 
um a  escola não rec l amando  out r a  paga 
ciue não seja o ins igni f icante  es t ipendio 
para a sua pa rca a l iment ação .

A ser  a ss im,  poucos lugares  estarão 
como Porto Feliz,  no caso de r ecebe re m 
o favor  in s igne  de sse s  corações  ab n e g a 
dos.

Garan te  nos pe ssoa  fidedigna que  
el les  não pedem mais que  uma  sala e ns 
t ras tes  ind ispensáve i s ,  tudo o mais  
modes to  e como seja  possivel  —onde 
s eT  i n s t a l a r  po b remen te ,  raediaute  a 
l i cença do r espect i vo  Parocho.  

¡Fe l i zmen te  o P a J r e  l l idro,  d igno vi

F O L H E T I M

Manuscr ip to d ’ um morto
(A )

Po r  * * *

II I

HISTORIA TRISTE

Um velho,  propr ie t á r i o  de um pequeno  
jornal  que  havia na local idade,  visi tou 
nos  uma  tarde,  isto é ; veio pagar  a 
nossa  visita e s u r p r e he n de u  o Amador— 
as s im cha m a va - s e  e l l e —a e s c r eve r  o 
u l t imo ve rso  de um soneto,  leu-o,  
e não lhe foi poss ivel  su b t r ah i r  a 
pub l i c ação—quero  publ i car  esta  joia 
d i sse  o bom jorna l i s t a  ; e publ i cou-o,  
f azendo p r e ce d e r  da uma  apresen t ação  
t oda  che i a  enco ramias t ico s concei tos  ; 
e depois  d ’isso,  rar a  era  a ta rde  de 
t e r ça  ou quint a  fei ra  que  o s enho r  
Ped ro  não vis i tava a nossa  republica  
i nd ep end en t e ,  com o lim de levar  um 
novo  soneto do Amador  que  não se 
fazia de rogado,  e já con hecedo r  da 
man ia  do velho jornal i s ta ,  p r eparava  
l h e  s em pre  um soneto ; e. no meio dos 
b o o s —diga se aqui  sem r ed e io s ,— ia t a m 
b e m  mu i t a  bagace i ra  ; p o rq ue  oão  era
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gario da Paroclna ,  ê 0  p r ime i ro  a r e c o 
nh ec e r  a necess idade  de  lus i rucçào  que  
carece  0 seu  r eb au ho ,  na  par t e  p ro p r i a 
men te  chamada  pooof qu e  ó em iodos 
os l ug i r e s  a maior i a ,  e em  Por to Feliz a 
quasi  total idade.

Dir igimos,  pois,  um  in s t an t e  appel lo 
aos herot eos  .Vlanstas, e l am bem ao 
bondoso Vigário de Por to Fel iz,  que  
tanto ama  a sua t er r a ,  para  qde  se ab ra  
alli uma  escola,  regida  por  bons  p r o 
fessores ,  onde  os filhos do povo possam 
a p re n d e r  a ier .

Nào se diga q ae  em Por to  Fel iz não 
lia escolas ,  11a si nao uos en gau o  duas 
Je  cana sexo,  regidas  por  bons  p ro f e s 
sores  ; mas  0 que  ó isto,  para tanta 
gente  que  prec isa  a p r e n d e r  ?

0  Governo  manda  l evan t a r  g rupos  
esçol ares ,  é cér io,  e Por to Feliz em 
breve t er á  0 seu  ; mas  0 que  adianta  
isso pa ra  0 nosso caso V Nada,  absoluta  
men t e  nada .  Os m im osos da ex is tencia  
ia terão 0 seu  lugar  ; mas não 0 terão 
os par iás ,  e uem mes mo  os pob re s  que  
não podem compra r  sapatos e ve s t imen -  
las de cer ta  o rdem.

A patr ia Paul i s t a  —dizem - é  a que  
pr ima pela i ns i rucção ; mas n igu em ue-  
gará  que  essa  vant agem, s i  é que  ella e x i s 
te r ecen t e  se de cer to c i n h o  a r is to c r á 
tico % 0  que,  seja  dito de pas sagem,  ó 
abs o lu t amen te  cont ra r i o  ao sy s tema  de 
g o v e r u j  que  ju lg a m o s  ter .

No en t an to  é bem córto que  en t r e  
todos os mal es  que  pe sam sobre  a f amí 
lia, sobre lóva  a ial ta de ms t rucção ,  po r 
que  elle ó, no dizer  do pad re  Antouio 
Vieira,  0  c inzel  que  i r an s lo rma  em 
graciosa imagem 0 bloco de ped ra  aspe-  
ra e b ru t a  ; a m s t r u c ç ã o —acc re scen t a  0 
em in en t e  brazi le i ro  Assis Brazil ,  ó 0 
jacto de luz qa e  se a r r o j a  aos an t ro s  do 
ser tão,  a r r anc an do  0 b acamar t e  das mãos 
dos facínoras ,  e m u d an do  de suave 
clar idade aquel l as  a lmas de pan thé r a .

Pois  bem : si el la é tudo isto,  como 
de facto ó, se j a  dada  em nom e  da Ca
r idade aos de sherdados  da sor te ,  aos i n 
felizes que  e scápam á m uni/icencia  do 
E sta d o ..........

Nào cabe uos moldes  de um peq ue n o  
art igo desenvo lve r  as amp l i t udes  de tão 
maguo  i s sump to ,  e ne m  t emos compe  
teucia  pa ra  i s so ;  mas é bas t an te  t r atar  
se de p romove r  um me l ho r am en to  de 
T a t^ u rã g tfc ttú h r 'e m ^ io Y tiT A e ^ u m a  pqpAi 
lação como a de Por to Fel iz,  pa ra  que  
iodos devam ex pe r i m en t a r  o . s e a t i m e u t o  
da sympa lh i a  que  de spe r t a  aos toques  de 
uma acção hon rosa .

Por to Feliz 10 de J u n ho  de 1904,
J .  de M.

— »((— 
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((GAZETA DE P IR A C IC A B A »
Fest ejou ha  dias mais  um an n i v e r  

sar io,  es te  ap rec i ado eol lega,  que  se 
publica d i a r iameu te ,  e m  Piracicaba.

Po r  esse  mot ivo,  A Cidade de Y tú , 
en v i a - l he  saudações .

s empre  que  elle es t ava  de veia ; por ém,  
0 povo gostava dos seus ve r so s ,  fossem 
elles boos ou ruius  ; e s t ava  f i rmada a 
sua r epu tação  poét ica na  local idade.

Um dia, 0 bom ve lhinho ,  ped iu  a 
mim e ao Alberto,  para  que  e sc r evesse-  
mos a lguma  coisa para 0 seu  j o r n a l ; 
qua lque r  coisa servia ,  e sobre qua lquer  
as sumpto .  Eramos  moços ,  podiamos 
e s c r eve r .

—Que sim,  que  s im; a lguma  coisa 
escr eve r i amos .

E de facto, d ’ali ha dias,  no jornal  
do velhote ,  eu fazia a m inha  est róa 
na imp ren sa ,  com um con tos inho  
ligeiro,  que e s t ava  a pedir ,  a rogu r  
mesmo  para  ir  para  a cesta  dos papeis  
impre s t áve is  ; po r em 0 velho achou e 
divino,  de scom muna l ,  e lá passou das 
t i ras,  para  os r edond inhos  car ac te r es  
da im prensa  ; e, an imado  por  lisongei 
ras r e f e renci as  fei tas ao meu  p r i 
me iro  escr ip to ,  começei  então a e s c r e 
ver  com er a thus ia srao ,  e d ’ahi a cer to 
tempo,  já e r am  bem accei taveis  os meus 
e sc r ip to s .

Adquir i ra  0  g r ande  s eg redo de escr e  
pa ra  a ag rada r  os lei tores .

O Alberto,  e sc rev ia  mui to,  porem,  
jamais  publ icou os seus  escr iptos ,  por  
que .  disia : uão es tão boos,  e nào
qu e r o  que  ao publ i car  as p r ime iras  
t i ras,  me  de san ime  com a cri t ica.

— QttS não,  que  isso e r a  uma  tontura ,

DE YTV'
 Mumu—iiii i  - —

COKONEL SA M P A IO
Chegou honte in a esta  c idade ,  v indo 

de Poços de Caldas,  onde  se a chava  em 
companh i a  d t  Exmu,  Famí l ia  em  uso das 
aguas,  0  nosso p r esado  am ig o ,  p r e s 
tigioso chefe  do part ido j ag unço ,  e p r e 
s i dente  da nossa  munic ipa l i dade ,  co rone l  
Antonio de Almeida  Sampa io.

Visi tamol-o.
«CRUZEIRO  DO S U L »

Completou 0  sen  p r ime i ro  an no  de 
lutas,  este  p resado eol lega,  que vè a  luz 
em Sorocaba.

As nossas  cordiaes  fe l ic i tações.  
H O SP E D E S IL L U S T R E S  

E m  serviços p roüs s touaes ,  a c h a m - s e  
n ’es t a cidade,  os dou to r es  t í euedicio 
Rol im JuQior  e Lopes dos Anjos,  habe i s  
advogados  r es iden t e s  na  Capital .
«O CO At B ATE X T E »

Temos  sob re  nossa mesa  de t rabalhos ,
0 nu m e ro  52 d ' es t e  s emaua r io  que  se 
publ ica na capital ,  sob a di recção do Sr.  
Oroar  Breves .

Gratos pela visita,  p e rm u t t a r em os .  
R E V IST A  d e  p o ç o s  

Visitou nos com 0 seu uu mer o  t r eze ,  
es ta  aprec i ada  r evi s ta  l u t e r a n a ,  que  
se publica em Puços de Caldas.

P e n n u t l a r e m o s .
GRUá>0 E SC O L A R  DR. CEZARIO  
M U IT A

ü  di r ec tor  d ’este  e s t abe l ec imen to  tive 
autor ização de r euu i r  em um só os 4o e 
5o anuos  da secçáo f emin ina  e os 3o e 
4° aunos  da secção mascu l t ua  e a u g m e n 
ta r mais uma  ser ie  no p r ima i r e  anno  de 
ambas as secções ,  sendo  n ’etlas a p r o v e i 
tadas os prof essores  d ispensados  d ’aque l -  
les aun os .
F E ST A  D E  S . L U IZ

Tendo se modificado 0 p rog r amma ,  de 
novo 0 pub l i c amos .

DIA ¿3 —Terá  começo na ig re ja  de 
S. Luiz,  0 Triduo  s o l emne ,  ás G 1/2 da 
tarde.

DIA 2 5 —A’s 5 1/2 da tarde ,  ve spe ra s  
so l emne ,  a g r ande  o r ches t ra .

A’s 8 1 /4  da no i t e , recepção de S.  E x m a .  
Revd.  0 Sr .  Bispo de S. Paulo,  D. Jo s é  
de Camargo Barros .

DIA 2G— Alvorada,  ás 6  horas  da 
m an hã .  %

A’s 10 1/2 missa pontificai officiando 
S.  Exma .  Revdma .  0 Sr .  Bispo Dioce 

r sano.
A’s 4 1 /2  horas  da tarde,  procissão.
A’s 6 1 /2  s ermão e bençã o  do SS.  S a 

c ramen to .
Fará 0 panegir ico do San to ,  0 i l lustra-  

do or ador  sagrado,  Mo nsenho r  Dr. Be- 
uediclo de Souza,  parocho de S. Ephi-  
genía ,  na Capital .

Será  execu tada  a mi ssa  a t rez vozes 
de Natal luci ,  0 0 Qais ascendet, de 
Car tom,  tanto na  vespera da festa,  como 
no oífer tor io do pontif icai .

DÍA 27— A’s 11 horas  da manhã ,  have rá  
uma sessão magna  no salão nob re  do 
Collegio, em hom en a ge m  a D. José  nosso 
es t imado Pre l ado Diocesano.

FALLEC IM EX TO  P R E M A T U R O —
Por  t e l eg r amma  r ecebido no  Sal t o s o u 
be se que  na quint a  fei ra ul t ima fal leceu

que publ icasse ; po rem de modo n e n h u m  
conseguimos  demovei  0 a dar  a  pub l i 
cidade aos seus  escr iptos .

O caso porem,  ó que  elle e sc r ev ia  
ince s san temen te ,  guardando ,  d e v i d a m e n 
te n um er ada s ,  todas as suas  l i ras ,  
que  e r a m  mui tas ,  mui tas  mes mos .

Pedi  um dia,  que  lesse  as para  nós,  
só pa ra  nós os companhe i ro s ,

— Que não,  i r iamos r i r  da sua  p i e— 
gice, que  t i vessemos paciência ,  po rem  
que era  0  unico  legado que  t i nha para  
nos deixa r  quando  mo r r e s s e ,  0 que  não 
est ava  mui to longe d ’isso.

Mor rer  ?  Es t r emeci ,  ao ouvi r  p ronu n  
ciar  isto,  e observe i  0 ; de facto Alber to 
já uão e ra  0 m es mo ,

E como é que  eu ató ali não t i nha  dado 
por  isso.

Repare i  me l ho r .  O seu ros to nedio 
de ou t r ’ora,  já uão t i uha  aquel l e  c o l o 
rida que  a s a ú i e  em pr e s t a  ; s eus  olhos 
vivos antes ,  agora  e s t avam a m o r t e c i 
dos.

Quanta  mudança ,  e eu que  não repa-  
rár a  n ’isto.

Um tr is te p r e s en f im en to ,  veio me a 
c a b r u n h a r  a t r ozmen te .

Mil pe nsa m en tos  dolorosos,  assal ta  
ram me á men t e ,  v ia -o  jà ,  pál ido e 
immove l ,  sobre 0 caixão mor tuár i o ,  de 
pois um longo pres t i to,  gen t e  toda de 
preto,  l evando 0 meu  amigo  a seu u l 
t imo r epouso  ; lá no alto,  no vasto ce-

em Pariz 0 men ino  Fabiano,  f ami l i ar 
men te  chama do  por  Faf)i, filho mais  
velho do impor t an te  indust r i a l  r es i den te  
naquel l a  me sm a  villa e a c tua lmen te  em 
viagem pelos paizes da Eu ropa  
sr .  José  We i s sohn .

Aos desol ados  pais e aos seus  p a r e n t e s  
no Salto,  ap r e s en t am os  os nossos  s e n 
t imentos  de pe za r .
M UDANÇA  

Ret i rou se era companh i a  de S.  Exma .  
Fami l ia,  de mudança  para  Pi r ac icaba ,  
séde da c ir cumsc r ipção  fiscal, 0 nosso 
bom amigo capitão F ranc i s co  An to t ^ p  
do Nascimento,  fiscal do impos to  de 
con su m o .

Agradecendo  a visita de de sped ida  q ue  
aos fez, aug u ramos  mil ven tu r a s  em  sua 
nova res idenci a ,  e fe l ici tamos a socie- 
d a l e  p i r ac i cabana ,  pela aquis ição de tão 
couspi cuo c idadão .

■o  a o»----------—

Felicitações d’ « A Cidade»
RealÍ6ou-Be hout em ao meio dia ,  no 

cartorio de Paz,  0 eu lace  mat r imou ia l  do 
sr. Autonio Gui lherme  de Almeida ,  com 
a gent i l  senho r i ta  Jul ie t a  Miehel,  d i l ec ta  
filha do nosso amigo Napoleão Ju l i o  
Miehel,  sendo o acto pres idido pelo 
coronel  José Fe l i c iano Mendes ,  2o Ju i z  
de Paz  e de Casameutos ,  servindo de pa-  
ranymphos ,  pela  noiva o seu tio sr .  Carlos 
Grel let  e pelo noivo o seu  i rmão sr.  José 
Hilar io de Marins.

A’s cinco horas  da t a rde  teve lugar  na 
igreja Matriz,  a ce r imon ia  rel igiosa,  offi
ciando o revdmo.  vigario da Pa roch i a ,  
padre Elisiar io de Camargo  Barros,  s e r -  
vindo de t e s temunhas  pela  noiva  o s eu  
cunhado sr. Francisco Gaspar ,  e pelo 
noivo o mesmo do acto civi l .

Tocou na Matriz e ua casa  dos paes  
da noiva,  a corporação musicul  ’’I n d e 
pendenc i a  30 de Outubro” .

De regreáso a casa  dos paes  da  noiva,  
foi servido aos convidados  cerve ja  e 
doces ; e logo em seguida  c o m eç a ra m- se  
as danças,  que  p ro lo ng a ram -se a té  ás  11 
horas da uoite.

Os noivos foram saudados  pelos srs.  
Nardy Filho,  Fraucel í i no Cint ra,  F r anc i s 
co Vicente  e Antonio Basil io.

A’s 11 horas,  mai s ou menos ,  os noivos 
foram para a  sua  res idenc i a ,  sendo ató 
iá aaowápGúhadGS pelos convidad s, e  por 
a l guus  músicos da ’’Ind ependenc i a” , que. 
r i nda  ali  f icaram tocando.

Auguramos ao j oveu  pa r ,  per ennes  
fel icidades.

CAMARA MUNICIPAL
A cta  da I a s e s s ã o  o r d in a r ia  e m  

3  d e  F e v e r e ir o  d e  1 9 9 4 .
Pre s idenci a  do Coroael  Almeida  S am 

paio, s ecr e t ar i o  Pe r é i r a  P r i m o .
A’ hora  r eg imen ta l  p r e s en t e s  os 

senhore s  ve r eado res  Coroael  Almeida 
Sampaio,  Dr. José Corróa,  Dr. Mesqui ta  
Barros ,  Capitão Dias Fer raz,  Capitão 
I r i neu  de Souza,  Capitão Be la rmino  de 
Souza,  e Ten en t e  Galvão de Almeida,

miter io,  que  dominava  a cidade,  um a  
s epu . t u r a  r ecem aber t a ,  agua rdava  o 
corpo exan ime  d ’aqne l l e  moço,  h o n t e m  
cheio de vida e h o j e . . . ?

Est r emeci  de novo.  Aquella visão 
t r an s tornou  me,  escoldou me o ce r e b r o ,  
e quando  chame i  me ao conh ec i me n to  
do real ,  duv idava de tel o a i ada  ali 
vivo e a . . . e s c r ev e r ,  a r e un i r  o pecul io 
pa ra  a m i nh a  he r a n ça .

Uma lagr iraá que  des l isou- lhe  pelas 
faces descorada?  foi mo lha r  a alvo papel  
era que  e scr ev ia .

Par a  nós acabou então toda a a l egr ia .  
Aquelle a l eg re  a lo j amen to  pareci a j á  a 
c amara  da Aforte 1 

No fim de a lguns  t empo,  o Amador ,  
já res tabel ec ido,  vol tára  ao Rio de 
J ane i ro ,  con t i nua r  os seus  es tudos ; 
po rem,  an t es  de par t i r ,  r e co ra men dou -  
rae mui to o Alberto,  porque  dizia elle : 
— Não tera mui to tempo  de vida ; e, 
si algo de ex t r ao rd ina r i o  se pa ssar ,  
esc r eve  me que  eu virei  comt igo ve l a r  a 
bei ra  do seu  le i to.

Não,  não me assus t es  ass im,  o caso 
uão ó para tautol  

Como te enganas ,  t o rnou  Amador ,  
eu já penet r e i  um  pouco no c o n h e c i 
men to  do o rgan i smo  hu ma no ,  e te digo 
com s iu ce r i da i e ,  qu e  Alberto t em seus  
dias contados ,  e náo me hei  de admi r a r ,

( C ontinúa)



A  GIDADB DE YTU’

fal tando com canza par t ic i pada  o verea  
do r  Capitão Jos ino Carnei ro  ; haven do  
nu m e r o  legal,  o s e n ho r  P re s iden t e  d e 
clarou aber t a  a sessão.  Lida e posta 
em discussão a acta da sessão an t e r i o r  è 
a mesma  app rovada e ass ignada.

Passa  se ao
- E X P E D I E N T E —

E ’ lido o seguinte  :
Officio do Exmo  Barão do I t ahym por 

si e por  sua  Exma.  e sposa ,  ag radecendo  
a Camara  a  isenção da cont r i bu ição  do 
t e r r en o  no cemi ter io  Municipal  para 
a sua  s epul t ur a  pe rp e t ua —’’In t e i r ado” — 

Circul ar  da Repar t i ç ão  da Estat ís t ica 
e do Archivo do Estado de São Paulo,  
enviado ques t ionár ios  sobre as e m p r e 
sas jornal i s tas  e ped indo a devolução 
l o s  mesmos  depois de conv in i e n t em en te  
r e spondido.

— ’’At t ende - se”—
Circular  da Sec re ta r i a  do In t e r i o r  e 

da Jus t iça  do Estado de São Paulo,  so 
l ici tando d ’esta  Camara  quaes  os verea  
do re s  do ac tua l  t r ienn io ,  i n t endent e ,  
s ecretar io ,  e p rocu rado r  d ’esta Munici- 

— ” Ai tenda - se” — 
pal i dade .

REQUERIMENTO : 
de Jo sé  Oliveira Rodr igues ,  pedindo 

r e l evação da mul ta  impos t a  pelo fiscal, 
por  havel-o encon t r ado  aba t en do  ura 
porco e fazer  c reação  do? mesmos  em 
seu quintal  den t ro  do per ímet ro  da 
Cidade.

— ’’Inde fe r i do”— Por infracção do 
Art.  31 § 1° das posturas  raunicipaes .

R ep r e sen t ação  dos moradores  do L a r 
go do Patrocinio e rua da Misericordia ,  
na qual  pedem a mu dança  do chafar iz  
si to ao mes mo  largo em vista do mesmo  
pela pe quena  d imensão do d i âmet ro do 
c a n r  não fo rnecer  agua sufficiente.

— ’’Aguardem tempo  opp o r t uno ” — 
Obi tua r i o  do mez de J ane i ro  proximo

findo com o nu m e ro  46 cadáve re s  s e p u l 
tados ,  sendo  35 adultos e 21 meno re s .

— ” P ub l i qu e - se ” e ” Arch ive - s e”- - 
Pelo s en ho r  P re s iden t e  foi dito que  

achaudo  se vaga a cadei ra  mixta m u n i 
cipal do Bai r ro  do Apotr i bú  d ’este  m u 
nicipio,  em vir  tuda do í a l l ec imenio  do 
p ro f es so r  Bento de Aguiar  Mesqui ta ,  
nomeou  em data  de I o do cor r en t e  para 
subst i tui l -a  i n t e r i nam en te  n ’aque l le  car- 

‘ go D. Si lvina de Oliveira Carvalho,  que  
p re s tou  compromis so  na mesma  data  e 
ped ia  o seu  acto á approvação da Cama 
ira o que- foi  por  esta  approvado sem 
discussão .

C o m m u n icou mais que,  nomeu  eno, 
cfàta de ~23 d e l a n e iro íiñdo o cidaÜIõ 

T m r c r e c õ~Nardy Filho,  para  o cargo de

Art.  4o Não se c o m p r e h e n d e m  como 
auxü i aa r e s  da Ju s t iç a  para  o effeilo de 
r ece be r em  po rcen t agem o Dist r ibuidor ,  
que se r á  pago á vista de cada d i s t r i bu i 
ção que  fizer e o advogado da Camara 
que  í l rmará com o p r e s iden t e  um c o n 
t racto especial .

Art .  5o 0  d i r e i t o  ás po r cen t agens  do 
art .  Io não exclue  o de custas  dos autos 
e que  for em contadas de accôrdo com o 
Reg imento  do Estado (Decreto n. 178 
de 6  de Ju u h o  de 1893 )

Art.  6o As taxas do art .  Io sessão d e 
duzidas pelo escr ivão respec t i vo  no 
prazo de 24 horas  a con ta r  do r e c e b i 
men to  ou exhibi ção em car tor io ,  enca r  
r egando- se  o mes mo  escr ivão de de s t r i -  
bui l -a s  med i an t e  recibos  que  deve rão  
s er  junc los  aos autos .

Art.  7o Esta  lei en t r a r á  em vigor oito 
dias depois  da sua atfixaçâo por  edital 
no lugar  de cos tume ,  t icando incumbido  
o secr etar i o da Camara  de noti íical a 
pes soa lmente  aos Jui zes ,  Escr i vães ,  e 
out ros  íuucc ionar ios  que  for em e n c o n 
t radas.

Art.  8° Revogara-se  as disposições  
cout r ar i u.

S. S.  3 - 3 -  1904.
F ranci sco  de Mesqui ta  Barros 
Adolpho Galvào de Almeida 
Fe rn a n d o 1 Dias Fer r az  
Antonio de Almeida Sampaio  
i r i n e u  Augusto de Souza 
Belarmino Ray mun do  de Souza  
—’’Approvado” — de accordo cora o 

Art .  30 do R eq ue r im en to  i n t e rno .  Al-  
meipa  Sampaio.

Pelos mesmos  ve r eado res  p r e sen t e s  
foi ap re sen t ada  a  s eguin t e  indicação :

Em vi r tude  de have r  esta  Camara  
decr e t ado a Lei n.  95 é, de necess idade  
que  o mesma  coust i t na  um advogado a 
üm de fazer execut a l - a .  fica por t anto  de 
novo re s tabe l ec ido o lugar  de advogado 
da Camara ,  sendo para  elle nomeado  o 
Dr. Osorio de Agmar  e Souza.

S.  S 3 - 2 - 1 9 0 4 ,
Antonio de Almeida Sampaio*
Fe rnando  Dias Ferraz 
F ranci sco  de Mesqu iU Barros  
José Corréa
Belarmino Raymundo  de Souza  
I r ineu  Augusto  de Souza

Ytú, 9 de  Ju n h o  de 1904.
A v e l in o  M a c ie l  d e  A l m e id a . 

Por  s e r  ve rdade i r a  a decla ração su 
pra  Uunbera assigno.

Ytú, 9 de Ju nho  de 1904.

J oão Ma c ie l  A l m e id a .

l ançador  municipa l ,  a riña de p rocede rá !  
"güttêcTã dos impostos  â a r r ecada r - se  no 
co r r en t e  exercicio,  o qual  p res tou com 
p romisso  na m e s m a  data,  e pedia  para 
e'sse acto ã app rovação  ~cfã Camara ,  2o 

"qúèTõTpõr  esta app rovado  sem discuçãõ.
' Foi  a i ndã  pelo s enho r  P r e s iden te  

commu n icado  a Camara ,  que  foi d i s p e n 
sado o Cidadão Franc i sco  Vicente  de 
Campos do cargo de a r r ecadado r  Munici  
pal  que  ex e r c eu  i n t e r i namen te ,  e no 
me ou  em data  de 1o do co r r en t e ,  admi 
n i s t r ado r  das obra s  do Mercado em 
cons t rucção ,  per cebendo  o mesmo  o 
o r den ad o  de (120$000) mensaes ,  e pedia 
a  ajrprovação da Camara.

— ’’Approvado”—
Exgot t ada  a mat e r i a  de exped ien te  

passa-se  a
— ORDEM DO DIA—

Pelos  ve r eadore s  p r e sen t e s  foi a p r e 
s e n t a d o  o segu in te  projecto de Lei.

A Camara  Municipal  d ’esta Cidade de 
Ytú,  a t t en den do  a necess idade  de serera 
proces sadas  e ju lgadas  todas as suas 
* uzas execut ivas  por  mul tas  e impostos 
munic ipae s ,  pe r an t e  o Juizo de Direi to 
da  Comarca ,  tudo na forma do Decreto 
i i .  9885 de 29 de Fe ve r e i ro  de 1888 e 
lei do Estado de São Paulo n. 636 de 
22  de Ju lho  de 1999, dec re t a  Ar. I o 
F ica c r eada  a porcen t agem de 12 %  ao 
Juiz ,  Escr ivães ,  e out ros  auxi l ios  da 
Jus t iç a  d ’esta comarca  sobre as quant i as  
p rov in i ent e s  de mul tas  e impostos rau
nic ipaes  que  forem cobrados  execu t i va  
me n t e  de hoje em^diante.

Art.  2® Da dita po rcen t agem qua t ro  
po r  cen to  serão abonadas  ao Ju i z  de 
Direi to,  qua t ro  por  cen to  ao escr ivão 
do feito,  e quat ro  por  cento aos demai s 
aux i l ia r es  que  funcc iona rem no proces  
so.

Ar. 3° Si num mesmo processo tiverefti 
fuDCCionado o Ju i z  de Direi to effectivo 
o o  seu substituto á porcen t agem d ’aquel 
O s e r á  repar t i do en t r e  a m b o s .

Adolpho Galvào de Almeida  
— ’’Approvado”— de accOrdo com o art .  

30 do Regimento  I n t e r n o .
Almeida  Sampaio.
Ind ico  para  que  séja o poder  Execul i  

vo da Camara  autor izado a fazer  o a s 
s en t amen to  das guias ,  cons t rucção  de 
sar je tas  e ab au l am en t o  da rua  dos Col 
legios a par t i r  da rua do Commerc io  
até o Largo de São Luiz,  e comp le t ando 
os s erviços  das ruas  de San t a  Ri ta e 
Sarita Ctuz, até a mesma  rua  do collegios,  

S. S. 3 - 2 - 1 9 0 3
F e r a au d o  Dias Fe r r az  

— ’’Posto a votos foi a indicação una-  
ü i m am en t e  app r ov ado ” —

Nada mais  havendo  a t r a t a r s e  o 
s enho r  Pres ideuLe decla rou en ce r r ad a  a 
sessão ; do que  para  cons t ar  mandou  
lavr ar  a p r e sen t e  acta  que  vai depois  de 
approvada,  por  todos ass ignada.

Sala das sessões  da Camara Municipal  
de Ytú,  aos 3 do Fevere i ro  de 1904 
Eu,  F ranci sco  Pe re i r a  Mendes  P r imo ,  
s ec re ta r i o  da Camara ,  que  a es cr ev i ,  

A n to n w  de A lm eida  Sam paio , 
F ernando D ias F erra z .
José Corrêa.

B elarm ino  R a ym u n d o  de S o u za . 
Ir in e u  A u g u sto  de S o u za .
Francisco M esquita B arros 
Adolpho Galvão de A lm e id a .

?ao Lavre
Dinheiro sob hypotheca.

Drecisa-se de pequena quantia , a  curto  pra- 
so, dando-se como garan tia  um a sobre hy

potheca de um  predio,
Infdrm ações no escriptorio d ' esta folha,

D ecla ra çã o  C o m m ercia l
Eu,  abaixo ass ignado,  declaro,  para 

os devidos  ei ïei tos,  que tendo  ficado so- 
s inho com todo act ivo e r esponsáve l  
pelo passivo da casa commerc i a l  si ta 
nesta cidade,  a rua do Pat rocín io n.  43 
e casa filial no bai r ro da Tape ra  Grande  | 
des te  muri ' cipio,  re t i rou  se da socieda 
de,  até então  exi s t en te ,  pago e sa t is f ei 
to o meu socio João Maciel de A lm e i d a

Annuncios
n n i f p l  I -Na fazenda V assouraiI ILVI I  10 .  ven(ie_se d ,iag c a rr ite l-

las novas, m uito  bem fe itas , de cab reu v a  
de eixos to rneados.

T

G A B Ii\E T E -D E \T A R I O

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDU ARD O  A N D R A D E

Fo rmado  pela  Facu ldade de Medi 
c ina  do Rio de J a n e i ro '

N 'este  gabinete executa  se com  
n i t id e z , perfe içã o , p res te za  e pre  
ços modicos, todo e qua lquer tr a 
balho concernente a a r te . 

Trabalhos g a ra n tid o s .

Rua  Visconde de P a r n a h y b a .

PO RTO -FE LIZ

Jíer/noc/CTiti 'JBrenha Tiibeiro  "

— co» — 

C IR U R G IÃ O --D EN TISTA

G r a d u a d o  pela F aculdade de M edi
cina do Rio de Jane iro , participa às pes
soas que desejarem  u tilisar-se  dos seus 
serviços profissionaes, que a jm o  o seu 
gabinete e consultorio odou to -c iru rg i— 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

■ o<Ej
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E D IT A L  

I n s tr u e ç ã o  P u b lic a
O ío s pe c t o r  Municipal  d ’es t a cidade

scienl i t ica aos s e nh o r e s  p ro f e s so re s  pu 
blico de escólas  isoladas d ’esta  cidade 
e município,  que  os bolet ins  mens ae s  
da^ re pect i vas  escól as ,  devem se r  re -  
me t l i dos  d i r ec t am en te  pelos p ro f e s so re s  
á Insp.  ctor ia geral  do Ens ino Publ i co ,  
s egundo  de t e r minação  do Di*. Secr e t a r i o  
d ’Estado dos Negocio.? d « I n t e r i o r  e 
o u r i ç a ,  em c i r c u l a r a .  13, *de 14 do 
co r r en t e .

Ytú, 30 de Maio de 1904.
O In spec lo r  Municipal  

F rancellino  M artins L ino  e C in tra
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V

tem  produzido seus maravilhosos 
se pode ver no semblante ¿ 'esta  formosa crian
cinha Carmen Neyro, que estava attacada de 
Artritism o e já está curada radicalm ente com 
este famoso preparado.

-— f 1 ■ —
Como o mais necessário para a vida 6 a saude, 

cada qual deve procurar os meios do adquiril-a. 
Os melhores symptomas de um a saude perfeita 
são: boa semblante, robustez c forças. Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
ó um «alimento importantíssimo e um a medicina 

horoica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique
cendo o sangue.

A ttrs to  com o m aior prazer, que tonho empregado 
em m inlia clinica, sempro eom o m ais b rilhaute resu l
tado, a  Emulsão do Scott nos casos da debilidade em 
geral, nas convalescenças de m oléstias longas, no 
tuberculose puhnonar, rachitism os ou em geral nas 
m oléstias constitucio^acs.
Capital Fbderal, Pr. BENTO GERARQUE MURTA, 

D c ç to r  ev i m e d ic in a  p e la  F a c u ld a d e  do F io  de J a n e ir o ,  
C hefe  de D is tr ic to  S a n i ta r io  ele ete

SCOTT & BOWNE,
15Q

IS

'he/e de D is tr ic tto S a n i ta r io , etc., etc. 
A 1 venda nas 1’liurmacias o Drogarias.

Chimicos, NOVA YOKE. 
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A CIDADE DE YTU’

Papelaria e Livraria
Auguste Mehl mann

RUA DO GOMMERGIO N.132
N’es t a casa s em pre  se e nco n t r a  g r a n d 0 

s o r t i m e n ’o de papeis  para  e s c r e v e r  
em  cade rnos  como em caixas,  ca r t õe s  
de visi ta,  de bôas fes tas ,  de commerc i o ,  
de  luto e posta es.

Artigos de escr iptor io ,  l ivros em b r  I 
co, c ade rnos  escol ares ,  l ivros de devoção | 
rozar ios ,  meda lha s  etc.

Art igos para  de senho  e p in tu r a ,  c o m 
passos,  pincéi s  finos, t intas d e a g u a r r e l l a  
em tubos  e estojos.  Tinta  de e s c r e v e r 

de d iver sa s  marca s,  ' (Eureka ,» T int ei ros  

de phan l a s i a  etc.  Tudo a p reços bar a t i s  
s imos,  só a  d inhe i ro  “

D A

M Ä R M O B A B I A
O abaixo ass ignado  íaz sc ien t e  ao r espe i táve l  publ ico d’esta  c idade que  no 

dia I o. de Dezembro  abr iu de novo á rua do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a d a— Mar- 
mor a r i a  Y tuana— en c a r r e ga ndo - se  de qua lq ue r  obra  de má rm or e ,  l avagem de 
t ur au los ,  ped ra s  e todo o se rvi ço  c o n c e rn e n t e  a esta ar te.

P reços  nunca  visto,  porque as impor t ações  são di rec tas  da Ital ia.
E a c a r r e g a  se t am bem de fazer  q ua lq u e r  obra  da acr ed i tada  ped ra  Grani t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como se j am turaulos c ruze s  e qua lqu e r  o b ra  para  
cons t rucção .

Espera  o abaixo a s s igaado m e r e c e r  a conf iança do r e spei t ável  Povo  Y tu a no  
pa r a  o que não poupará  esforços em bem servi l -o c ap r i chando  nas en co m m e n d as  
q ue  lhe fo r em fei tas.

O MARMORISTA
P . B O N  E T  T I

E X -SO C IO  D E L . M UTTI

Iárica k ferueja Jetrdla
De Gazoza, licorese mais bebidas

DS

B a rd in í & F ilh o s

Rua dê Sant’ Anna n. 38
Os p rop r i e t á r i o s  dé sf i  f abr i ca ,  par t ic i pam aos seus  f r eguezes  e ao publ ic  

y tuano  era geral ,  que  t r an s f e r i r am  n \ t  da ru a  de S. Cruz,  fh ,  69, pa ra  a rua 
de  S a n t ’ Anna,  n°. 38  ; e que  cont i nuam como sem pre  a disposição dos m es mo s  
t endo s e r ^ r e  ém depos i t o  : CERVEJ A e BEBIDAS de todas as qua l i dades  ; f ab r i 
cadas c o m o  raaxirao exc rupu lo ,  c apr i cho e acceio ; e s t ando  a s s im habi l i t ados  a 
c u m p r i r  com b rev idade  as suas o rdem .

BARDINI & FILHOS

g s m s O T

¡PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz rs. 17 YTU’

Os propr ie t á r io s  des ta  be n m o n t a i  pha rm ac i a  par t ic ipam ao publ ico que .  
tendo concluido a mon t age m da m e s m a ,  a c h a r  e aptos para  pe r f e i t am en t e  s e r 
vi r  na commodidacie  dos preços ,  a ss e io  e pron .dão.

Outros i ra  dec l a r am que  po s suem um comp.  cio s o r ’ men tó  de drogas  e p r e 
par ador  nac ionaes  e exteansjei ros ,  t udo a u n  tela . l amen te  adqu ir ido nas  pr ipa i s  
d rogar i as  de S.  Paulo e Rio de J a ne i ro  ; e por cons egu in t e  podem of l e rece r  com 
innegua l ave i s  van t agens .

O publ ico enc on t r a r á  a tes ta  na pha r . nac i a  S .  José ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d iplomado  pela Emola  de Ph ramac i a  de Londres ,  e habi l i t ado pela Faculdade  de 
Medicina  do Rio.

Os p ropr i e t á r i os  confiara na gen e ros idade  do publico,  em vis ta do capr icho
qu e  em p r e g a ra m  na  mon tagem.

A plui rmacia  d ispõe  de um var i ado so r t imen to  de aguas  ra ine raes  das prraci -  
n j e s  foat-ea Allenoãs, l og l ezas ,  F r anceza? e Bras i le i ras ,

At teode a qua l que r  hora  da nout e  e bem a s s im  possue  i n s t r u m e n t o s  que  
a luga  por  p reços  s em competenci a .

Festa do Espirito Santo
O abaixo ass ignado,  festeiro do DIVINO E SP IRI TO  SANTO,  com-  

raunica aos fieis, e ao r espei tável  publ ico d ’esta  cidade,  qu e  a sua  
festa r e a l i s a r - s e - h a  no dia 3 de Ju lh o  proximo ,  com o p ro g ra m m a  
segu in te  :

D i a  3 0  d e  J u n h o

A’s 6 horas  da tarde,  t erá  conjeço na igreja  Matriz,  o T rid u o , em 
preparat i vo  a fesia.

D i a  2  d e  « J i x l l i o

A’s 8 horas  da manhã ,  d is t r i buição de ca rne  aos p o b r e s .  
A’s 12 horas ,  en t r ada  dos ca r ro s  de l enha .
A’s 2  horas  da tarde j an t a r  aos p ob re s .
A’s 8 ho ra s  da noite r e t r e t a .

D i a  3  d e  J i x l l x o

A’s 10 1 /2  horas ,  missa can tada ,  com se rmão ao Evange lho .
A’s 5 hora s ,  sahi rá  a rua a proci ssão  e a eu t r ada  T a n tu m -E rg o  e 

bençam do S ,S.  Sac ramen to .
Ytü, 18 de Junho de 1904,

O  F E S T E I R O

Jo ã o  Carlos X a v ie r

CASA ANTUNES

Largo da Matriz n. 17--Y T U ’
P e re ira  M en d es & Filh o .

0  propr ie t á r i o  des t e  e s t abe l ec imen to ,  tendo sido a té  es t á  g r a n d e m e n te  

favorecido pelos seus  amigos  e f reguezes ,  e pelo publ ico em gera l ,  t em a ho n r a  

de v i r  pa rt ic i pa i -os  que  ne s t a  da ta  “ a lem do seu  cap r i choso  so r t imen to  de 

F a zen d a s , a r m a r in h o , c h a p e o s , c a lç a d o s  p e r fu m a r ia  e tc ,  e 0 seu 

g r ande  Stok de S e c c o s  e  m o lh a d o  fe r r a g e m  e eam a d e  fe r r o  ;  add ic ionou  

a  SQ 3>pasa mai s jim completo  so r t i m e nto de ar t igos  c on c e rn e n t e  a funefraes ,  

o qual  foi cu i dadosamen te  escolhido pelo provetct?pe cojJpí íofo a r m a d o r  T e n e n t è  

José Xavi er  da Costa ; a cha- se  por t an to  em condições  de pod e r  o f f e rece r  

g r andes  van tagens  q u e r  qua n to  ao p reço,  q u e r  quan to  a super io r i dades  dos  

ar t igos  ; podendo  de sse  modo  a t t ende r ,  desde  os mais  pob re s  a té  os mais  r i co s

e cap r i chosos .
Os p reços  são quasi  que  p«la me t ade  dos de ou t r a s  qu a l q u e r  casa.

A casa con t i nua  o seu sy s lema  de l i quidação mensaes .

João Antunes de Almeida 
Rua D ireita  N. 55 Ytú

Macarrão
CAGLIARI a  BRIG ATO

Rua da Palma, n. 67
Esquina da Travessa do Carmo

Coramunicamos  aos  nossos f r eguezes ,  amigos e ao publico y tu ano  em gera l ,  que  
acabamos  de mon ta r  n’es t a  c idade ,  a r ua  da Palma,  u.  67,  Esqu ina  da  T r aves sa  do 
Carmo,  uma  g r ande  fabrica de massa s  a l m e n t i c i a s ,  e que  e s t amos  habi l i t ados  a 
execu t ar  com pres teza  e e smero qualquer  oncommeuda  que  nos seja  f e i t a ; e que  
t emos s empre  em deposi to,  g r aude var i edade  dos productos de nosso e s t ab e l ec i 
mento fabril ,  fabr icados com esmero  e acceio,  e que  são  vend idos a  preços  s em 
competenc ia .

Não se  en ganem,  ó a  RUA DA PALMA, 67 — Y T U ’.

GAGLÍARI & BRÍGATO


